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QUESTÕES SQCIAES 

Entre nós, e em alguns outros 
paizes da velha Europa, existem, 
ácerca da educação que se deve 
dar ás mulheres, dois critérios que, 
por serem absblutamente opostos, 
não deixam de se apresentar igual¬ 
mente erroneos e de engendrar o 
que poderemos chamar a crise das 
donas de casa,—crise que ha mui¬ 
to se faz sentir e parece acentuar- 
se cada vez mais, apesar do pro¬ 
gresso incessante das ideias 

Uns crêem que a mulher, para 
bem desempenhar a sua missão na 
vida não necessita nem deve pos¬ 
suir mais conhecimentos além dos 
que são inerentes aos serviços do¬ 
mésticos triviaes, como os misteres 
de costura, varridos, limpezas e la¬ 
vagens, serv^os de cosinha, etc. E 
com isto supõem que se obtem 
uma boa dona de casa, consideran¬ 
do não só inútil como perigoso que 
uma mulher cultive as letras e pos¬ 
sua alguma cultura. 

Alguns provérbios existem aber- 
tamente contrários á ilustração da 
mulher; como se a parte mais bela 
da humanidade não representasse 
nada na civilisação, e como se da 
mulher não dependesse em parte 
bastante considerável o estado de 
atrazo ou adeantamento dum po¬ 
vo- 

Contra este critério a que não é 
de mais chamar musulmano, levan¬ 
ta-se outro que caindo na exagera¬ 
ção contraria, descarta da educa¬ 
ção da mulher todo o habito de 
trabalho e maiormente Je serviços 
domésticos, sob o pretexto de que 
taes serviços são ordinários e de¬ 
primentes, e competem ás criadas. 

Dizem os que assim pensam que 
uma menina bem educada necessi¬ 
ta saber idiomas, literatura e musi¬ 
ca, e possuir outras prendas elegan¬ 
tes, mas que não deve, de manei 
ra nenhumy, meter-se na cozinha, 
OU por-se a engomar, a varrer, a 
lavar, a coser roupa. Isso daria a 
uma menina um aspeto repugnante 
de burguezia... Uma vergonha!... 

Segundo estes dois critérios opos¬ 
tos,—o primeiro franeamente atra- 
zado e o segundo também atraza- 
do na sua falsa aparência progres¬ 
siva, a mulher não é encarada como 
deve ser e em çonlormidade com 
a missão elevada que tem de des¬ 
empenhar numa sociedade moder¬ 
na e civilisada 

Ambos são falsos e estraviados 
do bom caminho. 

O primeiro deles concede á mu¬ 
lher o papel subalterno duma ser¬ 
va a quem os conhecimentos, as no¬ 
ções de coisas podem prejudicar e 
desvirtuar! Ideia digna dum mouro 
marroquino, dos que mais temem 
a civilisação. 

O segundo deixa a mulher redu¬ 
zida a um bonito objeto de luxo. 
que não serve para nada, nem re¬ 
presenta coisa alguma na sociedade. 
E’ o critério que pode ter um turco 
abastado, pensando no seu ha¬ 
rém. .. 

Nem um nem outro destes cri¬ 
térios encuntra o justo meio que é 
necessário procurar, pois nem um 

nem outro educa a mulher em har¬ 
monia com a sua dignidade e em 
correspondência com o que ela de¬ 
ve ser em face das conceções mo¬ 
dernas numa sociedade culta e li¬ 
berta de muitos preconceitos, ve¬ 
lhos uns e demasiado modernistas, 
outros. A mulher deve ter os bas¬ 
tantes conhecimentos geraes para 
saber, por si própria, desempenhar 
a nobre missão ue dona de casa e 
mãe de familia e resolver os nume¬ 
rosos casos que se lhe apresentam 
e que uma pessoa ignorante não 
pode resolver. 

Ora, uma mulher, ainda que dis¬ 
ponha de numerosa criadagem em 
sua casa e duma boa fortuna, deve 
saber de todos os serviços domés¬ 
ticos, conhecer os preços dos ge- 
neros que constituem as provisões 
dum lar e estar, numa palavra, ao 
corrente de tudo quanto diz respei¬ 
to ao mecanismo da vida domesti¬ 
ca 

Sem isso não saberia dirigir e 
seria sempre explorada e engana¬ 
da por servos e fornecedores. 

Cremos que estes conhecimen¬ 
tos não impedem uma senhora de 
boa sociedade de saber literatura, 
pintura, mus'cá e até, se quizer, la¬ 
tim, matematica e economia políti¬ 
ca .. A cultura nunca é demasiada, 
e aqueles que vêem nela um perigo, 
são como os que não se lavam com 
receio de que ao contato da agua 
lhes sobrevenha uma pneumonia. 
Mas a par das prendas de luxo de¬ 
vem também possuir-se as de stri- 
ta utilidade. Já o dizia Horacio: Vli- 
le dulci . 

Este é o critério dos inglezes, e 
eles gosam da justa reputação de 
ser os homens mais equitativos e 
mais práticos do mundo. Tal é 
também o critério de outros povos 
que marcham na vanguarda do 
progresso, como a Bélgica, a Suis- 
sa, a Holanda, os escandinavos, 
etc. 

Como se sabe, o imperadvir Gui¬ 
lherme quiz que todos os seus fi¬ 
lhos, depois de receberem uma ins¬ 
trução superior, aprendessem um 
oficio, p »is diz ele que ninguém po¬ 
de prever o que será o dia de áma- 
nhã, e deseja que seus filhos, a to¬ 
do o tempo, disponham de meios 
que lhes permitam ganhar a vida 
honradamente. 

O trabalho longe de ser desdou¬ 
ro, nobilita e enaltece aquele que 
o exercita. 

Ém Inglaterra não se considera 
completa a educação duma menina 
sem que aprenda praticamente to¬ 
dos os misteres duma casa. Não 
conhecem os nossos leitores a Te- 
çht\ical School? 

Vejamos em rapidas linhas o que 
é;!esta escola pratica de donas de 
casa. 

Quando uma miss sai do colégio 
continua geralmente estudando em 
casa para se aperfeiçoar na musi¬ 
ca, na pintura e nos idiomas. Esse 
estudo com professores particula¬ 
res costuma durar dois anos, e nes¬ 
se tempo a miss concorre á Te- 
chniçal School, que ocupa em Lon¬ 

dres um soberbo edifício, dividido 
em varias secções. 

A cosinha é imensa e tem muitos 
fogões; na oficina de engomados ha 
dez grandes mesas e as correspon¬ 
dentes fornalhas; a de costura de 
roupa branca é tão vasta e está 
tão bem montada que parece o 
grande atelier duma fabrica; a la¬ 
vanderia de rendas está rodeada de 
pequenos tanques ou pias com 
agua quente e fria. 

Depois ha vários salões dedica 
dos a aulas teóricas e duas secções 
convertidas em pequenas cosinhas 
perfeitamente mobiladas. 

Para se ver como os ingleses são 
práticos e preveem todas as hipó¬ 
teses, deve se ficsar a atenção no 
modo como está organisada a Te- 
chnical School. 

As aiunas estão divididas em tres 
grupos; primeiro, o das meninas 
da primeira sociedade que vão a- 
prender com o objeto de saber di¬ 
rigir as suas casas e distribuir o 
trabalho pelos seus criados; segun¬ 
do, o das meninas de famílias mo¬ 
destas, que aprendem para obter 
um diploma e colocar-se como mes¬ 
tras ou diretoras de oficinas, e fi¬ 
nalmente o terceiro, que é o das 
criadas de servir.as quais vão apren¬ 
der praticamente para ganhar um 
bom ordenado e não fazer a apren- 
disagem em casa dos amos, coisa 
muito molesta para estes e pouco 
lucrativa para as serviçaes. 

As classes do primeiro grupo 
dão-se da seguinte forma: primeiro 
lição teórica; as aiunas ouvem as 
esplicações da professora, e depois, 
aquela a quem toca em turno, ex¬ 
plica por sua vez o que acaba de 
ouvir, e responde ás perguntas das 
companheiras. 

Terminada e-.ta classe, passa-se 
á pratica, e se se trata de cosinha 
agrupam se toJas as que querem 
fazer um mesmo prato, preparam- 
no sobré a mesa e põem-no ao lu¬ 
me. Em t,aso de duvida peFguntara- 
se umas'ás outras e se não atinam 
em resolver, recorrem á mestra. 

Nas famílias inglesas são as se¬ 
nhoras que se ocupam de fazer os 
pasteis para o chá, os doces e al¬ 
guns pratos esquisitos. 

Em Inglaterra, pois, até ás filhas 
dos lords e as próprias damas da 
familia real sabem fazer os serviços 
domésticos, tão bem como a me¬ 
lhor das creadas. 

A rainha de Espanha, D. Vitoria, 
como boa inglesa, emprega os seus 
ocios confecionando roupas para 
distribuir pelos pobres, todos os 
anos pelo Natal. 

A educação inglesa é a que se 
deve dar ás mulheres, se se quer 
que elas desempenhem cabalmen¬ 
te a sua missão de donas de casas 
e mães de familia e boas educado¬ 
ras de seus filhos. 

Julio Silva 
Cheg ui no «1'iiaing' passado a esta cida¬ 

de o ilisiintissí hm gullarrisiã ,e p issD. qiie 
rido amigo sr. Julio Silva que, proseguuido 
na sua toumée artística. partia ao d:a ime 
diato para sotaveiiiol uo imilito de exibir-se 
em OlhSo, Tavira, Vila Real de Santo Aulo- 
uio e Aiamorrte. : ; 

Julio Silva, que todos os algarvios leem 
aplaudido e apreciado como u na celebrida¬ 
de portugueza, no seu geuero, faz-se ouvir 
Uo- Tnalro Circo.—mnn magnifico couceEto. 
que, certameuie, será mais uma noite de 
gloria para o ilustre artista. 

O HERALDO, semanario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

NOTAS E COMSNIAEIOS 
Exemplo 
A Junta Geral de Leiria lançou a taxa 

de i centavo (dez rei') «sobre cada litro 
de bebidas alcoólicas que, nos estabeleci¬ 
mentos daquele distrito, setam, expostas 
á venda, por miudo», a começar no dia 
i de janeiro corrente. Estt medida devia 
ser imitada pela Junta Geral do nosso 
distrito. Embora não seja esta a forma 
eficaz de combater o alcoolismo, é toda¬ 
via, um meio moral e legitimo de se obter 
uma receita de aplicação utn aos interes 
ses do povo. 

O ano de tB14 
Talvez na Historia não haja outro a 

que melhor caiba a designação de ano 
terrível do que a este de 1914, ha pouco 
findo. 

R cordando apenas coisas mais interes¬ 
santes que tristemente assinalaram o 1914 
lembramos: 

Declarou-se a greve dos ferro-viarios na 
África do Sul, paralisando o trafego inter¬ 
nacional e ficando interrompidas as linhas 
telegráficas; dá-se uma erupção vulcani 
ca e faz-se sentir na ilha japonesa de 
Skurachma, vitimando 5:ooo pessoas; 
sentiu-se um violento abalo de terra em 
Livorno e na Califórnia; em Lima deu-se 
uma revolução militar, sendo preso o pre¬ 
sidente da Republica que foi conduzido a 
CaLo; houve um abalo de terra entre 
Montreal e New York; os mineiros fran¬ 
ceses em numero de 40:000 votaram a 
greve gçral; declararam se em greve 
i5:ooo operários das fabricas de Ponti 
lof, Rússia; em consequência da revolta 
do Ceará declarou-se o estado de sitio 
no Rio de Janeiro e noutras cidades do 
Brzii. 

Deram-se violentos abalos de terra em 
Constanunopla; as aufragisias inglesas 
originaram tumultos em Londres; por 
causa do Figaro, Madame Cailaux assas¬ 
sinou o jornalista Calmete. 

Votaram a greve 5o:ooo mineiros de 
de Chicago; foi condenado á morte em 
Londres o nosso compatriota Oliveira 
Coelho; deram-se os sucessos do México; 
em França foi assassinado Jiurés; em 
Seravejo norreu assassinado o príncipe 
Francisco da Áustria, e, para coroar a 
obra furesta, rebenta a conflagração eu 
ropeia, o maior cataclismo q ie tem apa¬ 
vorado o mundo e cujas consequências 
ninguém pode ainída' prever com seguran 
ça. 

Terrível o funesto ano de 1914 ! 

Dois fenomeuos . 
N1 Q nnta de Gonçalo Martins, na 

Guarda, .tiveram duas mulheres a sua 
delivrance, dando uma á luz uma criança 
do seeso feminino, tendo de cada lado da 
boca uma saliência, da forma e tamanho 
duma laranja, tendo a do lado direito to¬ 
das as formas duma segunda cara; a ou¬ 
tra deu á luz uma creança também do 
s.-eso feminino, cem a cara un«da ao tron¬ 
co, isto é, sem pescoço. 

A primeira nasceu ainda com vida e 
a segunda morta. 

Abalos de terra 
Em Italia produziram-se, nos últimos 

dias, terríveis abalos de terra que arrasa¬ 
ram povoações inteiras, causando a perda 
de milhares de vidas. 

A humanidade está. atravessando uma 
çpoca ateiradora. Guerras, abalos de ter¬ 
ra, carestia da vida, crises de trabalho, 
o diabo a quatro! 

E é numa conjuntura destas que os 
homens de governo de algumas nacioli- 
dades «e lançam uns contra os outros, 
numa ancia medonha de predomínio! 

Haverá Carnaval ? 
Quem faz esta pergunta é o Grémio 

Escossês de Lisboa que não çompreende 
como o lisboeta possa ter alegria, quando 
uma parte da Europa se faz matar nas 
trincheiras, ou chora os que ali, paes e fi¬ 
lhos, maridos e irmãos, deixaram os seus 
lares para ir defender a patria. 

Este grémio fez distribuir profusamen¬ 
te uma circular convidando o publico a 
abster-se das folias carnavalescas e a su¬ 
bstitui-las por festas de caridade. 

‘ Da circular referida estrátaroos os se¬ 
guintes periodos: 

çTNa persuasão de que e$ie. seatiinealo 
de piedade e de respeito pela graúda dôr 
que boje avassala quasi todos os povos, pre¬ 
domina uas classes cultas de Portugal, vem 
0 Grémio Luso Escossês impetrar: do Go- 
veruo da Nação, das diferentes autoridades 
da culta itapreusa, de todas as coletividades 
• do povo portaguex um feral, qut, aoa 

Por ser necessário 
Embora tenha absoluta cei'^ ri.- que 

as atoardas que por ahi correm uào che* 
gam a atingir o alvo; embora saibt de 
ciência certa que as peis us de h -m e 
de carater repudiam todas as caiu nas 
que, por vezes, Ifae chega.ri aos ouvidos, 

tetida^atingir; embora 111 ■ m^reç^ii 0 
maior desniV'0 os autori-s •* transmi-so¬ 
res de taes atoardas; eu ] ug.i-.ne <1, ne- 
cessidade de diz^-r aos incautos, aos in¬ 
génuos, que meu irmão J >ã > Pelro de 
bousa em breve regressara 1 Karo e que 
na redação do jornal 0 HEttALUiTsê 
encontra um conto de réis á dispo'içãõ 
daquele que mostrar sub prova que 0 
presidente da Comissão Executiva do 
Município de Faro, João P dro de Sou¬ 
sa, desviou do mesmo Município a mais 
msignilicame quantia. 

Mais atinou que, lá l"ng-, meu irmão 
Ignora em absoluto 0 qué ..qui se passa 
no soalheiro torpe, da nnlihoa local e 
qu*.volta a Faro, ele'saberá rum % 
hombridade, e coragem que todos lhe co- 
ntieÇHin vergastar essa duzia de 
imbecis que sabem ladrar, que, sabem 
vomitar m>ulti>s e calunias, mas que to,- 
g-*m á resp oisabilidade do que atirm irá 
quanno aiguem se lhe apresenta de 
frente. 

Ele partira os dentes àqueles que, 
sendo udain s, procuram cus.ur sobr: a 
dignidade alheia as tufa mas e os n i u- 
bos que o tvrço e a convivência lhes 
deu e mostrará lambem que aqueles que 
hoje se intretem ileturpan tu fictos e es- 
p.illian <» calunias procederiam mUhor 
deixando de roubar a fazenda nacional 
(porque tazem contrabando) e não mer- 
ca-ujando com a honra de pessoas que 
lhe deviam ser caras. 

t-analbas Caluniadores. Políticos in-; 
decentes. 

Çandido de £ousa. 
—._—— ..... ...   ——. 

iitui'<-s das suas facu dadas, ewteui que a 
Pairia portuguesa desmereça uo conceito 
mundial, penuitiu lo se rir e folgar em pre¬ 
sença de momões <le cadaveres, de uma 
enormidade de sepulturas aio la mal cerra¬ 
das e de cemenas de milhares de viuvai, 
de orfãos e de entes estremosos que cho¬ 
ram afliiivameiite a irreparável perda dos 
que era n sua alegria e amparo. 

Que as pagãs f lias carnavalescas cedam 
0 seu impHriiueme lugar a simpáticas festas 
de caridaile em favor dos feridos e das vi¬ 
timas desia terrível colisão, é ao que ardeQ- 
temeute aspira o Grémio Luso Escossês; e 
para cujo consegiiimento s-diciia ferverosa- 
meiite 0 vosso valioso esforço.» 

Que dirão a esta doutrina os foliões? 
Roubo sacrílego 
O administrador de Ponte de Lima, 

telegrafou para vários pomos do paiz, 
comunicando que na noite de sabado, au¬ 
daciosos larapios entraram, por meio de 
chave falsa, na egreia da freguezia Refo¬ 
jos, dsquele concelho,, rouoando todos os 
objetos do cu to, tudo em prata, no valor 
superior a 5<>0&ooo reis. 

Pede a caotura dos portadores, bem 
como apreensão dos valores encontrados. 

Quando terminarão estes repelentes 
atentados que a estupidez indígena atri- 
bue ás propaganuas do livre pensaraen-- 
to? 

. , f , i» .. . >• « <* ■ jl/ ' 1. - 1 LJ' Pbl 

Abade conquistador 
Contam do conceiho de Santa Marta 

de Pen guião que ,0 abade da freguezia 
de Lobrigos, um homem alto desempena- 
do e assaz simpático, teve artes de in¬ 
troduzir-se numa casa fidalga daquela re¬ 
gião e conseguiu fazer-sé enamorar duma 
liada menina, herdeira rica e prendada, 
A coisa foi correndo até que numa das 
ultimas noites a enamorada fugiu do ai- 
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nho paterno; raptada pelo padre, não se 
esquecendo de levar consigo o melhor de 
mil escudos para as primeiras despesas 
da viagem. E’ claro que o caso provocou 
grande escandalo tendo a autoridade 
administrativa reclamado para toda a 
parte a detenção dos dois pombiortos. 

Bem dizia o outro, que por sinal era 
bispo: se a carne 6 fraca... 

IoeubaçS* artificial 
Desde os mais longin juos tempos que 

o Egito e a China conheceram a incuba¬ 
ção artificial dos ovos. 

Ainda ha atualmente no Cairo e em 
outras localidades do território egipcio; 
chocadeiras, que são grandes fornos de 
tijolo, que podem cor.ter milhares de ovos 
ao mesmo tempo. 

O calor c mserva-se assiduamente ne¬ 
las durante dez dias. 

Os segredos dos processos de incuba¬ 
ção sómeme os conhecem algumas famí¬ 
lias que os transmitem ciosamente de 
pais a filhos. 

Tornou-sc uma industria importante no 
Egito a produção dos ovos para exporta¬ 
ção. 

No inverno de 1911-1911 expediram-se 
pa> a o estrangeiro 48 i-ilhões de ovos re 
presentando o valor de 227 contos de 
reis. 

A maior parte foi para Inzlaterra: a 
França recebe uns tres milhões por ano. 

Os ovos no Egito são geralmente mais 
pequenos que os da Europa, mas de ex¬ 
celente qualidade. 

O Inxo através dos séculos 
O assucar agora pela hora da morte, 

outrora era luxo, assim como as especia¬ 
rias, o café e em certas regiões que o 
não produziam, o vinho. 

Durante muito tempo, os espelhos, os 
corhnados e os tapetes passaram por 
objetos de luxo. 

Um relogio de algibeira ou de mesa foi 
luxo tambcm, até que se começaram a 
fabrica.- maquinas 3 baixo preço. 

No século XVIII, em Londres, o uso 
do guarda chuva era ri nculo. 

E no tempo de M mtaigne (século XVI), 
os lenços de ass'••ar passavam por verda¬ 
deiras superfluidades. 

Também, não ha muitos séculos ainda, 
as camisas podiam considerar-se como 
artigos de luxo, tal era a sua im?nsa ca¬ 
restia, usando-as apenas os grandes se¬ 
nhores. 

Hoje, qualquer pobre diabo—louvado 
seja Deus!—pode gosar estes objetos! 

POR S. BRAZ DE ALPORTEL 

Eleições 
A Capital de 17 dizia que, alóm dos au- 

tigns parlamentares cujos uomes jà pu¬ 
blicou, e que são os srs. Caeiro da Ma¬ 
ta. Marouço e Sousa, Melo Barreto, Er¬ 
nesto de Vilhena e Queiroz Veloso, corre 
nos círculos políticos que serão também 
eleitos os srs. dr. Mauoel Rratei, antjgo 
ministro: coronel João de Sousa Tavares, 
professor do Colégio Militar: dr. Tei¬ 
xeira de Azevedo, chefe de repartição no 
■poUterio do ioterior, e Claro da Rica, rei¬ 
tor do liceu Cauiões. 

Noticias de Instrução 
Por despacho do sr. Ministro de Ins 

iruçío Publica, fle 29 dç dezembro pro- 
limo findo, foi determinado dever-se con¬ 
siderar feriado oficial o. domingo, arvo- 
rendo-se nesse dia a bandeira nacional 
em todas as escolas primarias providas 
desse Minboio, dado o estimulo patriótico 
qpe t*l ato constituí. Pela Inspeção Es- 
coiar de Faro foi 'já nesse sentido enviada 
uma circular a todos os professores do 
circulo, chamando a sua atenção para 
tio simpático assunto, o que muito nos 
apraz aqui mencionar. 

—Pediu licença á Camara Municipal de 
Faro, a professora da 1 .* classe da esco¬ 
la central masculina, D. Gertrudes Emi] 
lia Vale. . . 

—Foi nomeada professora interina da 
caçola central masculina de Faro, no im- 
pedjmento da professora D. Gertrudçs 
Emilia Vale, D. Maria da Nazaret de S. 
Cruz e Brito. 

—Os documentos apresentados pela 
primeira vez ao concurso de qualquer es¬ 
cola, durante 6 meses não precisam re¬ 
novados. 

Muitas vezes o concorrente nao é no¬ 
meado para a escola a que concorreu, e 
aegutuip .a lei dentro dos.6 meses que esta 
Ibe faculta, sequer por concurso a escola 
A, B, C, etc., etc.; Terminado o concur¬ 
so dizem-lhe das cãfflaras municipaes que 
foi preterida porque não tinha os doeu- 
Mentos na ordem. 

...Não se devem admirar disso, por¬ 
que é uma verdade, ós documentos que 
não estavam em ordem foram os do pri¬ 
meiro concurso, que lhe continuam du¬ 
rante es 6 mexes.a fazer mal caso nao 
os medifique. 

miUCIAS 
Está ámanhã de serviço das l3 ás 22 

horas, a farmacia Higiene. 
OBSERVAÇÃO — Depois das 22 ho 

ras e em caso de urgência pode recor¬ 
rer-se a qualquer farmacia. 

Desmascarando 
Sr. Diretor: Venho roubir-lhe um can 

tinho do seu muito lido jornal, O HeraU 
do, orgão de nocratico nesta província al¬ 
garvia, e um dos principaes propagan lis¬ 
tas do mesmo partido, para tratar de in¬ 
teresses políticos do c incelho de Aipo-tel, 
afim de desmascarar certos embusteiros 
que gosam fóra da nossa terra d > rotulo 
de democráticos, e aqui o de independen¬ 
tes euolucionístas. 

Veio-me parar á mão, não sei como, o 
orgão dos independentes, O Intruja a gen¬ 
te, com um grande cabeçalho dedicado ao 
heroe desta terra, dizendo o mesmo ca¬ 
beçalho que ele foi o fundador do conce¬ 
lho de Alportel, e que o mesmo lhe deve 
os seus vencimentos de seu funcionário. 

Ora vamos pôr os pontos nos li! 
A comissão instaladora, em sessão, re¬ 

solveu oficiar a > sr. governador civil de 
Faro, pedindo-lhe a nomeação dum admi¬ 
nistrador para o concelho de Alportel vis¬ 
to esta camara, ou o presidente da mes¬ 
ma não poder passar licenças de porte 
de arma por não ser uma carara oficial, 
pelo que a mesma camara se preiudicavi. 
O sr. governad >r civil respondeu que 
ainda não havia verba para o administra¬ 
dor do concelno de Alportel, mas sina no¬ 
mearia uma pessoa do mesmo concelho 
logo que não quizcsse ganhar nada. 

O sr. Virgilio Passos, presidente da 
comissão executiva, oficiou ao sr. gover¬ 
nador cvii, mandando lhe os nomes do« 
nossos amigos José Pereira da Machada 
Júnior c. Custodio Martins Gdego Soa¬ 
res, e o dos srs. Pedro Sousa Pires e 
João Roía Beatriz. 

O sr. governador civil informando-se de 
quem eram aqueies srs. o informador dis¬ 
se lhe que aquele sr. Beatriz era o heroe 
que apareceu no dia 7 ie outubro de 1910 
com uma espada velha e ferrugenta, do 
tempo de D. João III em que a I íquisi 
çio distribuía aos carrascos aqueles ins¬ 
trumentos para degolarem os liberaes. O 
sr. governador civil vendo que o infor¬ 
mador lhe demonstrava quem era o sr. 
João Rosa Beatriz, e que este ta nbem se 
oferecia para administrador do concelho 
de Alportel, preferiu este cidadão a qual¬ 
quer outro... 

Já então firam sabendo que o concelho 
de Alponel não deve nada ao sr. Beatriz, 
mas o sr. Beatriz é que deve entregar ffu 
concelho de Alportel o dinheiro de todo o 
vencimento que recebeu do concelho, 
porque o sr.'governador civil tinha-o no¬ 
meado intermamente e sem vencimento, 
e o dinheiro de i5 dias que esteve em 
Lisboa, (arranjando administrador para 0 
concelho de Alportel) que pertencia ao 
presidente da camara, pois mesmo esse 
hão epeapou. 

O abavtado p-oprietario de Marrocos 
chegou no dia 19 do corre ifc de Lisboa, 
trazendo 100 exemplares do Intransigente 
para distribuir por S. Braz. 

Deu isto m reiultado grandes coments- 
nos e mesrr.o sensuras á camara, por se já 
ter ouvido dizer que esta lhe tinha pègo. 

ora 'aquele senhor dizer no jornal que 
amara lhe não tinha pago. A camara 

estava no rpesmo dia em sessão, do se¬ 
nado, e o nosso correligionário José Ga¬ 
go Machado Júnior, pediu a palavra ào 
sr. presidente, c pergqntourlfle sc aquele 
vencimento já tinha sido pago; o que o sr. 
presidente lhe respondeu que o adminis¬ 
trador recebia os seus vencimentos todas 
os meses. 

O sr. José Gago Machado Júnior pro¬ 
testou em nome da camara que não admi¬ 
tia que qualquer djfantudor lançasse á 
camara qualquer difamação de divida que 
esta já lhe tinha pago. e que o sr. J*>1«> 
Rosa Beatriz não tinha direito a rece¬ 
ber. A camara uniu-se ao vereador de¬ 
mocrático com exceção do ex-carregador 
de Argentina',sr/Mafuno de Carvalho,que 
começou a defender João Rosa Beatriz 
o que a camara Começou a rir do des¬ 
graçado e infeliz orador que só diz as¬ 
neiras. 

Diz o mesmo artigo que este cidadão é 
que elevou o concelho á sua categoria. 

Então o que dizem os democráticos que 
teem a maioria dos deputados? 

sr. Joio Rosa Beatriz mais o sr. 
_o dos Santqs que jfizeram o con¬ 

celho de Àlpòftel, óu foi o_ partido demo¬ 
crático que o votou por não ter dos cor¬ 
religionários a mçnpr informação contra 
a 'créacão do concelno? 

E’ melhor, sr. Beatriz, que vá tratar de 
enganar outras, porque os deste concelho 
jã o conhecem, e não caem em tretas. O 
sr. João Rosa Beatriz dizendo-se em Lis¬ 
boa democrático e em S. Braz indepen¬ 
dente evolucionista, já está desmas:arado , 
por que na ultima eleição da camara, on- s 
de se unha combinado dar representação 1 
a todos os partidos por ser a primeira ca¬ 
mara do novo co‘ncelho, aquele sr. fez 
e mandou fazer outras listas conten lo 
só nomes de creaturas da sua confiança, 
e não inscrevendo nomes de evolucioms- 
tas, e fez circular pelos eleitores cam- 
ponezes aquelas falsificadas listas. Dani 
para cá nunca mais os evoluciomsias lhe 
confia am um segredo. Agora é dos par¬ 
tidos havidos e por haver. 

O sr. governador civil acertou; demi¬ 
tindo do lugar de administrador o sr. 

e sgc 
a can 

Foi 

001 TOS E NOVELAS 

/ETEfINUM V4LE! 
(10. Mirgirida it liagitxj) 

Lindo dia 0 do enterro de E-nestina! 
O sol cintilava radiante ho firmamento 

e espalhando-se nas aguas do Tejo fazia 
com a sua projeção, lembrar um cadinho 
onde prata fundida fosse brandamente 
agitada. 

Nuvensinhas muito brancas, que pare¬ 
ciam de algodão em rama, avançavam im- 
oelidas por brisa suave, dos lados da 
barra e, húmidas de orvalho, as hervmhas 
mostravam todos os cambiantes esmeral¬ 
dinos do verde. 

Junto á muralha, barquitos a baloiça- 
rem-sc como berços; proximo; a Torre 
de Belem destacando-se altiva, com o 
seu contorno esbelto a recoí tar-se no anil 
do ceu e a dominar as povoações margi- 
naes de Ped-ouços, Cruz Quebrada e 
Cascaes quasi a perderem-sé num esfu- 
nado de oiro e carmim, lá m-iito ao lon- 

se ! 
Quando eu cheguei já t pequenita mor¬ 

rera^ havia muito. Estava metiJa no seu 
caixãosinho, a corôa de ro>as e talco a 
destacar-se-lhe na palidez cadavérica, na 
mão o palmito, boca entreaberta, ares de 
quem dor nia... 

A avó, muito chorosa, resavs ao pé do 
pequeno catafdco e uma imagem da Con¬ 
ceição, a madrinha do anjinho, alumiada 
junto á cabeceira, parecia v;lar por aque¬ 
le ultimo seno. Pouco depois chegaram 
dez garotos para levarem a pequenita; 
feitas as derradeiras despedidas (e bem 
crucunj s elas foram!) formou-se o pe¬ 
queno préstito; os rapazitos mais peque¬ 
nos a segurarem ás borlas, os maiores ás 
argolas, e lá fomos, calçada do Galvão 
acima, caminho do cemiterio. Uuimo, 
derradeiro passeio!... 

Fuzilante o sol arrancava ch.spas doira¬ 
das aos galões do caixão vermelho, tão 
vermelho que envergonhava as papoilas 
que espreitavam aos lad >s do caminho 1 

Mal chegamos, gemeu lugubre 0 sin > 
do cemiterio, bronze tantas vezes tangido 
a anunciar a vinda da carne para ver 
mes... 

Alguns momentos de descanço sobre 
0 banco de ferro e, tirado o «pano rico,» 
coveiro á frente, balde de cal na mão, fo¬ 
mos em demanda da c >va. 

Encontrada ela, saltou para dentro o 
enterrador, profund nu-a mais e, depois, 
com um cabaço, começou a esvasia-la da 
agua barrenta com laivos esverdeados ah 
depost8 pelas ultimas chuvas... depois 
abnu-se o caixão, c •briu-se-lho o rostosi- 
nho com um lenço... deitou-se a cal, um 
balde apenas, dis<emos-ihe adeus para 
sempre. . fechou-se o caixlo e poisou-se 
lá em baixo, muito devagarinho, não fos¬ 
se ela acordar! 

Rápidos, os coveiros cobriram a sepul¬ 
tura e a terra acariciadora, maternal, na¬ 
turalmente porque, co no diz e poeta: 

t Temendo ao corpo de neve 
Tiyyr ás tpmèsyeHtítlkás, 

ire QfifWf; 

mo penas 

Quasi nem se ouviu! 
Lá ficou descançada a dormir para 

sertipfe. 
Pelo mesmo caminho, voltei a casa. O 

sol, agora mais alto, tinha una brilho des¬ 
lumbrante, as pequeninas nuvens que do 
lado da bârra, pela manhã eu vira ir avan¬ 
çando, haviam-se sumido; nlontes, arvo¬ 
res. câsaria longínqua, tudo agora se mos¬ 
trava dintimamente iluminado. 

O ceo era cobalto puríssimo e na bri- 
za que agitaVa suavemente as folhas ama¬ 
relecidas das arvores, dançavam silfides 
derramando no ar um exquisito perfume 
de flore*! 

Lindo dia o do enterro da Ernestinal 

Lytler Franco. 

pobtao 

âo sol plr 

O’ Virgens qiié passais, ao Sof-poanta, 
Palas, astradas ernsas. a ç«a)ar! _ 

iaro ouvir uaaa cançaé ardanta, 
rta * ‘ 

Eu quaro 
Que me traflspa: ao mau perdido Lar. 

Cantai-ma, nessa voz oaipatenta, 
O Sal que tomba àureolanJa • Mar, 
A fartara di scará raliu.ite, ‘ 
O ,Tjnhe)la GtáÇa, a fornvpiura„a l^r, 

»Queeu vi nporrer nam sonho, çamo um ai... 
O’ saaves è frescas raparigas, _ 
Adormecsi-mt nessa vaz... Caatait 

Ántonio Noère. 

João Rosa Biatriz, porque ele queria agora 
estar no poder, para acariar amigos para 
na p oxima eleição barulhar os democrá¬ 
ticos e evolucionistas, guerreando a vota¬ 
ção com os futuros depitados propostos 
por e te circulo a troco de algum emprego 
de continuo do governo civil, ou do parla¬ 
mento. 

O sr. governador civil representando 
o partido democratio no Algarve, demitiu 

João Rosa Beatriz, cumprindo assim um 
dever partidário, e provando a?5 seus cor¬ 
religionários a sua inteligência, e a sua 
lialdade ao partido, e à boa vontade de 
lhes dar a autoridade dentro desçe éóoce- 
Iho, para que os democráticos possam fa¬ 
zer crescer de dia a dia o seu partido, 
para que junto da urna se possam distin¬ 
guir dos adversários. 

O sr. governador civil já devia ter no¬ 
meado o nosso amigo Antonio de Sousa 
Dias (ti 1) para administrador d,e$te con¬ 
celho, por que este influente político tem 
provado aos seus adversários qual o seu 
valor junto das urnas: e logo que sua ex.a 
o nomeie, poderemos contar com grande 
concorrência democrática ás urnas, 

E’_bom que »ua ex.3 o sr. governador ci¬ 
vil não se arrependa de fazer justiça por 
todos os concelhos do Algarve, onde ain 
da se encontrem administradores com es 
te rotulo. 

Um carbonário. 

A jçraça alheia 
NUM TRIBUNAL 

—Foi ou não você apanhado a arrom¬ 
bar a gaveta duma com >da ? 

—•Não nego, sr. juiz; mas invoco em 
meu favor uma circunstancia atenuante. 

—Qual? 
—A g - veta não tinha dentro nem cinco 

reis. 
DO NATURAL 

Um inglês entra numa casa de pasto, 
onde existia um painel representando o 
espirito santo, pairando sobre a virgem. 
Apontou para o volátil, perguntando no 
seu psedo-português, que nome tinha? 

—E’ Espirito Santo, diz-lhe um creado. 
—Oh ! mi querer dois espíritos santos 

com ervilhas. 
BOA DEPEZA 

O senhor é acusado de tentativa de des- 
carrilamento dum comboio. Tem alguma 
coisa que alegar em sua deíeza ? 

—Sr. juiz, minha sogra vinha nesse 
comboio ! 
FORÇt DE ElPRRSSlO 

Um velhote ajuisado repreendia um fi¬ 
lho muito estróina, dizendo-lhe: 

—Não te dou nem um vintém E’s um 
patife que deves a todos: deves a Deus e 
ao diabo. 

—Está completamcnte enganado, meu 
pai, e para provar que os seus juizos são 
temerários, basta dizer-lhe que logo citou 
talvez as únicas duas entidades a quem 
não devo um real. 

Anistia a rtfraiams 
No Beuado foi apresentado e aprovado uni 

projeto de lei tendente a amnistiar tndne os 
portugueses que nã<> tenham comprido as 
leis do recrutampnio e d<> ser iço militar, 
por se encontrarem residindo no estrangei¬ 
ro, e por tal motim tenham incorrido nas 
penas comunicadas uhs leis respetivas. 

0 projeto de lei é concebido nos segaiu- 
tes termos: 

«Artigo 1.* E’ aplicado a todos os portu 
gtieies maiores de vinte e cinco anos, au¬ 
sentes de ^ortogai e seus domínios, até á 
presente data, que por não tarem cumprido 
as leia da recrutamento e serviço militar, 
por motivo de emigração estejam sujeitos 
ás disposições e penas das mesmas, o dis¬ 
posto no artigo 9.* da lei de amnistia de 23 
de fevereiro do corrente ano, 1914. 

§ uuico. Os indivíduos a quem aproveitar 
a amnistia ficam obrigados ao pagamento da 
taxa fixa de 14200, anual, a contar da data 
da publicação desta lei. 

Ari. 2.°— 0 governo ordenará, pelo mi¬ 
nistério dos nègocios osirangeiros, a ledas 
as legações e consulados, que tornem bem 
publica? as disposições desta lei para cunhe 
cimento dos interessados. 

§ único. Tddos os portugueses ausentes, a 
quem ela possa iateressar. começarão a go¬ 
sar das suãs "disposições l.<gb qiie .seja pu¬ 
blicada fno Diário do Caverna.* 

Tqdo leva a crer que esta justíssima re¬ 
solução seja em brave aprovada peta Gama¬ 
ra dos Deputados,- é qual vae ser preseale. 

JmíiQ 

Tua -subido em todo 0 pai* o.prsçn dn 
a seita. Km Moura ji houve ofertas 241 So 
flis'o decálilro, espieraudo-se que aiilda 
mair se eleva 0 preço dasie importante ge- 
o*ro alisaantieio, dada a sua superior qua- 
lidade no c^rreute ano, especialmentn na 

0 Paríiilo Republicano Pniluguôz, a glo¬ 
riosa e floresceuié ã «réT*emanci¬ 
pou a Pairia Poitogiieza das lutas eslerejl 
de f^ligião, garantindo, numa lei amplamoduB 
liberal, a mdepeuJeii. ja de 'odos os C2)los, 
tem sido iuumí.ras vezes acusado de menoff' 
cabar e ofender os princípios religiosos. 

Com esta acusação meramente gratuita 
podem todos os bons democráticos; entre¬ 
tanto, para qne os nossos leitoras possam 
ajaisar do espirito religioso que anima ps 
adversários do Partido Republicano P-irta- 
gnês, transcrevemos a seguinte Ladainha 
democrática, que os partidos oposicionistas 
teem difusamente propagado em seus jor- 
naes por todo 0 paiz. 

Especie de maota de retalhos cersldos 
sem. graça nem gosto, a ladainha dmovrd- 
tica, além da ser uma critica estúpida e dis¬ 
paratada á ação patriótica do Partido Rupu- 
blicano, achincalha da maneira mais igoobif 
e afrontosa os tais princípios religiosos esd 
nome dos qusis tanto mal se tem dito (fie 
tudo quanto cheira a democratismo. 

Que os nossos presadns leitores leiaa 1» 
saborsiem... 

LAOIINHA BE TDDflS OS SANTOS 
Usada pela «formiga branca» 

Para ser bem recitada todos os dias, en- 
>re as 10 • as 11, na sinagoga pelo mestra 
Pintor, acolitado pelos seus sábios diícipa- 
lo«| implorando ao Onipotente Senhor Afon¬ 
so que venha ao seu bacho todo 0 pais e 
seus vassalos: 

Senhor, ouvi-nos. 
Senhor Afonso, atendei-nos. 
Senhor, onvi-nos. 
Seuhor Afonso, ateudei-nos. 
Pao do democratismo, que sois chefe. 

Tende piedade de nós. 
Santas Ordens dos Espíritos Demagógicas, 

roqai p<-r uós. 
S. Joio. . Borges, rogai por nós. 
S. Antonio... França Borges, rogai por 

nós. 
S. Daniel mauo Rodrigo, rogai por nós. 
S. Filipe... da Mata. rogai por uós. 
S. Caldeira... Scévola, rogai por uós. 
S Estevão... ds Vasconcelos, rogai por 

nós. 
S. Henrique... Cardoso, rogai por nó*. 
S. Frei João M"chn, rogai por nós. 
S. Urbano. . R-drigues, rogai por nó*. 
S. Raimundo Alves, rogai por nòs- 
S. Antonio Macieira, rogai por nós. 
S. Bernardino. . CordeRl, rogai por n$s. 
S. Tnor Hugo., rogai por nós. 
S. Sousa... Júnior, rogai por nós. 
S. Si .. Pereira, rogai por nós. 
S. Luiz. • Derouet. rogai por nós. 
T-idos os Santos e Santos da Grsy, iqtijF- 

c«dei por nós. 
0’ Afopso Ligorio. séda-nog propicio 

alhada em que uos metemos a perdoai-nos 
as nossas leviandades. 

Sèáe-nos favoravel; ouvi-nos Senhor. 
De tndo 0 mal, de todo 0 pecado, da 

vossa ira. do flagslo áa derrocada, da aA 
olhadela dos nossos visinhns, da ssorte po¬ 
lítica, das traições melsuifelicas, dos J>r*~ 
xsdos, dos jasuitas, dos conspiradores, lã- 
vrai-nos, Senhor. 

Pelo Mistério da vossa santa Iaesmegip^ 
peta vessa vinda ao P <der, pela vosea Mor¬ 
te e Sepultura Homérica, pela vossa S»o|» 
Rsssufiviçlo uo Cor-ieal, pelo vosso admé- 
ravel «Superavit», livrai nos Seahor. 

Pela nossa Ambacada, pelas Binubas, pé¬ 
la Panasqueira, pelo vosso Elny, pelo vossa 
Abrshio, pelo v»s.«o Calixto, pelo vosso Al- 
pheu, livrae-n"8 Senhor. 

Para que una favoreçais, para que vo» 
digneis go*ernar e conservar a nossa Sap- 
ta Egrejinha. para que vos digneis huifc- 
Ihar os inimigos da demagogia, para qa.i» 
vos digneis estabelecer a pax e verdadeira 
cnncordia entre os caciques e caciquinhose 
democráticos das terras luxas, para que 
digneis confortar e conservar po oosjio un¬ 
to serviço, <para que eleveis as nossas al¬ 
mas és gananciosas ambições e interesse#* 
para .que nos livreis da eterna cpndepaçiq» 
poliiica 1,1 n -ssos irçpíos, noaso» be*íeilfr» 
ros e correligionários, «myi os aoseos rogo». 

Sâ ie.pos propicio. Senhor Afonso, .aseis 
lance desesperado; do contrario até as. bro¬ 
xas nos fazem flgas, ,por todo* os Secwtoe • 
Seculqs. Amem.» 

Já viram estupidez maia completa ? 
ae—ui "■3—E5B. ".■■■■.usai 

que la região, onde tem iusjgnificante 
Em Beja. onde lambem è de mu 
qualidade, já tem sido vendido a 24( 
a ousiua medida. 
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VARIEDADES 
Kxxx)0000ô000<x)0000000<x 

BEIJOS 

Dunlrn a iiueusi.Ua !e do seres que po¬ 
voam o Univers , só a maior parle dos U.> 
mens e porventura alguns animais-, como, 
por exemplo, as pombas, salivai testemu¬ 
nhar pelo beijo ss seus ir^is ternos senti¬ 
mentos, 

Ha porem, ainda boje povos sebagens, 
que não contiecem as afetuosas transcen¬ 
dências do beijo. 

Nos tempos autigos, em que os cos'umes 
eraiu mais simples, não se conhecendo as 
delicadezas do pudor, empregou-se larga- 
mente o beijo como processo de saudar, 
ott manifestar amisade. 

K historia, porem, consigna execráveis 
desnaturações destes seutimautos, a que o 
Ibeijo servia de capa. 

Contam-se como celebres o beijo de Joab, 
capitão de David, em Ormasa, na hora de 
assassina-lo; o dos sicários que mataram 
Çrsar depois de beija-lo; e o de Judas, que 
beijou a Cristo no momento mesmo em que 
cl trai-lo por 30 dinheiros! 

N«s tempos modernos o beijo na face es¬ 
tá estabelecido como o meio tubis trivial de 
cumprimento entre as senhoras; e na mão, 
como a f rmula comum de respeito para 
«com os pais, padrinhos, protetores, etc. 

Dos namorados... é melhor uio falar, 
4>ara não ser indiscreto! 

0 be jo tinha um papel importantíssimo 
«os rit<*s pagãos, uão siguiticaudo o verbo 
itdorar, na sua origem hisiorico-etimologi- 
<Cu, outra coisa mais que oscular (adorsm por- 
tare levar á boca). 

Quio estreitamento andam ainda boje li¬ 
badas estas deliciosas expressões: beijar e 

■adorar! 
A palavra osculo. (deminuitivo de lat. os, 

cris, boca) significava boquinha e beijo, 
gtrnvavelmeote porque e tornando a boca 
«nais pequena pela contração dos lábios que 
Os beijos se dão. 

No Livro de Job refere-se que o* idolatras 
do sol e da Lua dirigiram suas mãos a es¬ 
tas astros depois de have-las levado i boca, 
Como em sinal de enviar-lbe osculos de ado 
ração. 

Ainda hoje atiramos beijos Das pomos 
dos dedos, quaudo estamos da longe... 

O/awa. 

Insobordinação 
Tomando como pretesto a transferencia 

do major de infautaria, sr. Craveiro Lopes, 
da Figueira da Foz para a Covilhã, organi- 
sou-se em Lisboa uma sedição em que to¬ 
maram parte vários oficiaes do exercito. 

Descoberto o movimento pelos dedicados 
anugos e defensores da Republica, foram 
presos os organisadores da revolta. 

As autoridades tomaram todas as precau¬ 
ções tendentes a assegurarem a mauifesta- 
fão da ordem em todo o paiz 

0 NOSSO NOnCIANSO 
Paniu para Lisboa o sr. governador ci¬ 

vil oeste distrito. 
= 0 novo governador civil de Ponta Del¬ 

gada, sr. dr. Adelino Furtado, seguiu para 
ali a fim de tomar posse, do paquete S. J/t- 
{jurl, no prosimo dia 20. 

= Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho de S. Braz d’Alportel o sr. dr. José Ba¬ 
tista Dias Gomes que durante dois aoos 
administrou este concelho de Olfiãu a cou- 
temo dos seus administrados. 

Ficou-o substnuindo o sr. José d< s Rei* 
Prixe Rei, vice-prrsidente do senado muni¬ 
cipal, visto o presidente, nosso velho e es¬ 
timado amigo, sr. José Feliciauo Leonardo 
ee acbar doente. 

= Saiu de Estoi para Santarém, a fim de 
fie incorporar em artilharia 3, um grupo de 
mancebos. 
= Cinco guardas fiscaes entraram em 

casa do sr. Francisco de Paula Bruo, impor¬ 
tante comerciante de Estoi, por suspeita de 
contrabando, encoutraudo apenas quatro 
meadas de trança amarela nacional. 
= Pediu a sua reforma o cantoneiro ao 

serviço da direção das obras publicas do 
distrito de Faro, sr. Leandro Fernandos. 

-= As classes trabalhadoras e de soldado¬ 
res de Lagos compostas de umas 300 
soas, fizeram hoje nova representação 
toara municipal para que não seja permiti¬ 
do vender peixe aos espauhões que aqui 
veem eomprar, em vjrtude da grande crise 
que se esiá atravessaudo. 

0 presidente da comissão executiva, sr. 
Vitor da Costa e Silva, prometeu reunir o 
senado e tratar do assuulo, pediudo ao go¬ 
verno. 

= 0 sr, Joaquim Alexandre Fonseca Ne¬ 
ves, empregado pub ico aposentado e pro¬ 
prietário, na ocasião em que seguia pela rua 
Almirante Reis em Tavira no seu trem, saiu- 
Ibe ao caminho um cão perteuceute ao sr. 
José do Carmo Figueiredo, comerciante, que 
mordeu os cavalos. 0 sr, Neves disparou 
um tiro de revolver sobre o animal: mas, 
errando a pontaria, foi o projétil atingir 
num braço o caixeiro João Viior, de 15 anos. 
A guarda repno icana tomou conta do caso 
que foi unií o comentado. 
= Responderam em policia correcional 

em Lagos( por ofensas corporaes, José Fran¬ 
cisco Sagreiro, o Lotinlio, e José do Carmo 
Campos, seodo o primeiro condenado em 1 

ano de prisão e 2 meses de multa a 10 cen¬ 
tavos por dia, sem custas nem selos por 
sor pobre, declarado vadio e posto ã dispo¬ 
sição do governo por 4 anos, e o segundo 
em 4 mases do prisão, sem custas nem se¬ 
los por ser pobre, e lambem declarado va 
dio e posio á diposiçã > do governo por 1 
ano, sentenças estas fundamontadas na le> 
de 20 de junho de 1912. No tempo de pri¬ 
são correcional é levada em conta a já so 
frítia. Foram seus advogados, respeti vameu 
te os srs. drs. Rato e Diogo Nunes. 

= Deu dois concertos no salão cinema¬ 
tográfico em Lagos, o eximio guitarrista sr. 
Julio César da Silva, cantando na segunda 
uoite o barítono sr. João Amado da Cunha 
que agradou. 

=*■ Em Lagos lavra grande regosigio na 
classe dos caixeiros pela aprovação da lei 
que regulou as horas de lraba'hn. 

= Requereram a sua exoneração o pre- 
sideute 'e vice presidente do senado muni 
cipal de Lagos srs. Pereira Neto e dr. José 
Fraucisco Coelho. Eguaimente pediu a sua 
exoneração de administrador do couce Ibo o 
sr. Grpgorio d’Aze«edo. Laraeutam-se estes 
pedidos de exoneração, 

■== Em Tavira as gatunos muais uma vez 
arrombaram a ourivesaria do sr. Palma, 
roubamiu-ihe objetos uo valor superior a 
1304100. 

CAETACHA 
Fajent anos : 

AmznhS, domingo, 2i—D. Mariana Memlaa dos Santos, 
D. Miria Jasuioa Freire d'Alraeida, D. Jnliaua Elias Vie- 
gas, D. Maria Rasa Furiundes, Jsst Manoel Vinb6, Aoto- 
nis Augusto Marreta, Joaquim Gonçalves Murta e Manoel 
Felisfccrto da Costa. 

feira, 2ii — D. Maria Isabel Parreira Farelo, D. 
Cariuo Ferreira, D. Isabi-I Celeste de Mendon¬ 

ça, D Clarissa Maria Teixeira, Augusto Joaquim Mariano, 
José Vi.gas Bastos, Antooio Francisco Ferraz, Maurício Vi- 
ubas Júnior e o menino Alfredo do Jesus Marques. 

Torça feira, 56—D. Luiz, Emilia Silverio, I). Augusta 
do Carmo 1'oiites, D. Eulalia da Trindade Martins, I) El- 
vira da Silva Botinas, Antooio Francisco Vl-ira, Joio José 
Lopes, Manoel da Silva Parreir., e Joio Antunio Branco. 

Quarta feira, 27 —D. G"ilbermina de Sousa Dias, D. 
Maria Amalia Pinto, li Francisca Aotonia Teixeira E. Au¬ 
gusta de Sousa Brito. Manool José Batisla, Sebantiio da 
Cruz José Joio do Carmo Vieira, Filipe José de Aragio 
Ribeiro, Aotouio Saules e a rnaoiua Adelia CrisosMmo das 
Dores. 

Quinta feira, 28 —D. Mana do Carmo Sanches Ortigio, 
D M-ria Blisa Pinto, D. Lucmda Gomos Viaira, D. Maria 
Manoela Vaz Viegas, Armando Augusto Marques, José de 
Macalbies, Aotumo da Silv. Claro e a msuina Maria Al- 
bortina Mendonça Coelho. 

Saxla feira, 29—D. Lnciana de Oliveira Batista, D. 
Elisa Moreira Feio, D. Maria Eugeaia Ferraz, D. Caríota 
Amélia Peres, Francisco Antooio Moreno, Fraucisco Jose 
Ramos oão Francisco de Sales Barroso e o menino Aoto- 
nio Filipe Afonso. 

Sabade, 39—D. Maria do Carmo Santos, D. Luiza da 
Oliveira Viega», D. Joana Augusta Magalbies, D. 
da SilvA Branco, Estevio Paulo Afonso, Jose 
Silva, Manoel Augusto Xavier e Pedro Evarislo 

Casamentos: 

Foi pedida oin casameolo pelo sr. dr. José Francisco de 
Paula Mendonça para o or. Jose Rita empregado dos ca¬ 
minhos de ferro do sul e sueste a sr.» D. Bernarda Guer- 

Feijio, filha muito querida da sr.' D. Gerlrudet Guer- 
Palmeiro e orfio do sr. Aotouio Joaquim Feijáo e en- 
dodicada do sr. Fraucisco Martins Paíineiro proprietá¬ 

rio e comerciante em Estoi. 

Doentes : 

Foi operada na su 
dicos drs. Cândido de 
sr.* D. M.ria das Dures 
reu bem. Desejamos ns mel 

—Cootinua doente o nos 
quim Peres, digno escrivão 

Necrologia: 

No remiterio da Ordem Terceira de S. Francisco em Ta¬ 
vira sepultou-se o sr. Jo-quim de Sousa Palmeira, de 60 
anos, proprietário e avaliador judicial. No préstito incor¬ 
poraram-se cerca de duzentas pessaas. Na egreja locou uma 
marcha fúnebre no orgáo o professor de musica sr. José 
Pedro Ao-xandrino. O extinio era pae dos srs. Jose Marce- 
lin» Palmeira, primeiro sargento em serviço oo Depo-ito do 
Ultramar, e de Joaquim Palmeira, eslulaute d» Modicma o 
o irniflo do sr. Martinho de Sousa Palmeira do Lisboa. Foi 
um monárquico por excelencia, militando sempre no parti¬ 
do reganerador, m.>s nenlinm dos seus correligionarius o 
acomp iohuu á derradeira morada. 

—Ne cemiterio publico de Tavira foi sepultada uim tia 
do sr. Manoel Coelbo segundo sargento da guardi republi¬ 
cana de Lnureoço Maiques, em sorviço na col ina de ope- 
raçíer. 

—F.leceu, em Loulé. a sr.» D. Elvira de Figueiredo 
Mascarenlias pertencente a 
algarvias 

e U morato de Sousa Vaz a 
Mondouç. Simões. A operação cor- 

oras da enferma, 
presado amigo sr. José Joa- 

ot.rio sesta comarca. 

mais Ilustres famílias 

Palha enfanla‘iH tlt boa qualidade ven¬ 
de Joãn Guilherme Ramos.REJA 

Éditos de 30 dias 
(2.3 publicação) 

Pelo juizo das execuções fiscaes 
do concelho de Faro, correm éditos 
de trinta dias a contar da segunda 
e ultima publicação destes no Dia- 
rio do Governo citando Francisco de 
Sousa Magalhães, morador que foi 
na cidade de Faro, e atualmente 
ausente em parte incerta, para no 
praso de dez dias imediatos aos 
trinta satisfazer na Tesouraria de 
Faro, a quantia de 90J639 alem dos 
juros da mora, selos e custas do 
processo proveniente de contribui¬ 
ção industrial do ano de 1913, sob 
pena de seguir a execução seus 
termos. 

Faro, ii de Janeiro de 1915. E 
eu, Antonio de Sousa Gonçalves, 
escrivão o escrevi. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz 

Marques 

É robusta 
a criança? 
Indicações para as mães 
Todas as mães podem conhecer se 
seus filliinhos vão bem. Os principais 
sinais de saude na infancia são: 

.. U111 aumento semanal progressivo, 
* no peso ; 

2) A côr nas faces e solidez nas carne»; 

3) Bom apetite ; 

4) O sono prolongado e socegado ; 

.. Satisfação geral e movimento» 
' vigorosos ; 

C) Dentição facil. 

Se o vosso menino não corresponder 
a estas provas, ele precisa da Emulsão 
de SCOTT, que transforma as crianças 
delicadas em seres saudaveis e fortes. 

A anemia, a escrófu¬ 
la, o definhamento, 
a debilidade, o linfa- 
tismo, o raquitismo, 
todos são vencidos pelo uso da Emul¬ 
são de SCOTT, que também pro¬ 
move o aumento do peso, crescimento 
regular, côres de saude, apetite bom, 
sono socegado e a formação facil de 
dentes brancos e fortes. 
Não prejudiqueis a saude dos vossos 
filhinhos dando-lhes imitações. Pro¬ 
curai no pacote o peixeiro, marca de 
fabrica, que é o sinal da genuina 

Emulsão 
deSCOTT 
qne todos os médicos recomendam. 

ED1TÂL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Faro : 
FAZ SABER que a contar da data deste 

edital, 16 de Janeiro de 1915, a'ô ao dia 
20 do pruximo oiez de '•'evereiro, se acha 
aberto concurso para tratamento e cultura 
durante ires anos, contados da data da rea- 
lisação do mesmo concurso, dos jardins pú¬ 
blicos da cidade de Faro. 

Serão proferidos: 
1. *—Os concorrentes que mostram ter 

serviços de reconhecido mérito como jardi¬ 
neiros, atestando a sua competência com 
alesiado de Gamaras Municipaes, escolas ou 
esiabelecimentos agrícolas, estabelecimentos 
particulares agrícolas, ou simples particula¬ 
res de reconhecida conpeteucia. 

2. ®—Os concorrentes que se lespousabi- 
lisarem a coiocar na direção da jardinagem 
pessoas nas condições anteriormeute expus- 
tas. 

§ único—Será preferido dentre estes dois 
grupos o concorrente que tomar 0 ajar- 
diuamtnlo por preço inferior, ou que maio¬ 
res vantageus económicas der ao município. 

To 
E K. 
Poil. 

Pbarmacfas e Drogarias vendem a 
jCOTT. 

• ie: A Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 

Éditos de 3 j dias 
(/.* publicação) 

Pelo Juiso de Direito da Comarca de Fa¬ 
ro, cartorio do l.° ofici", f"i requerida a ci¬ 
tação de quaesquer interessados incertos 
afim de assistirem a todos os termos do 
processo de babiiiiação dos herdeiros do 
falecido João Dias Rosa, viuvo, proprieiario 
morado: que foi uo sitio das Mealhas fre¬ 
guesia de S. Biaz, a requerimento de Ma¬ 
noel Eusebio, casado, proprietário, morador 
uo sitio da Fonte do Mouro e José do Nas- 
cimeuto Botinas, casado, proprietário, mo¬ 
rador ua vila d# S. Braz, do concelho de 
Alportel, autores na ação de processo or¬ 
dinário contra e dito falecido; por isso pelo 
preseule edital são os iuieressados incerto» 
do dito falecido citados, para na segunda 
audiência deste juizo que tiver logar findo 
o praso de 30 dias a coutar da publicação 
do 2.® anuncio, comparecerem neste juizo 
afim d* verem acusar esta citação, e ahi 
marcar-se-Ibe o praso de tres audiências 
para e<>niestarem a habilitação nos termos 
do art.° 346 § 2 ° do tiòd. Proc. Civil. 

Faro 15 de janeiro de 1915. 
O escrivão uo l.° oficio 

Artur José Alves Peixoto 
Verifiquei 

0 Juiz d-* Direito 

3.®—Em igualdade de circunstancias pre" 
ferirá o concorrente que mostre ser residen- 
ta ou natural do concelho de Faro. 

A base da arrematação é de 100000 men- 
saes, reservando-se a Camara o direito e 
não aceitar as propostas ou o resultado da 
licitação, se a houver, no caso de o preço 
uão convir aos interesses municipaes. 

No ato da apresentação dos documentos 
e proposta, que será escrita em papel sela¬ 
do, os concorrentes depositarão na tesoura¬ 
ria da Camara a importância de 20000, a 
qual lhes será entregue, quando uão tomem 
a arrematação devendo o adjudicatário re¬ 
forçar o deposito de 20000 a 100000, para 
caução e garantia do conirato. 

- As pessoa3 que desejarem concorrer â 
referida arremaiação, poderão em lo los os 
dias uteis, a contar da presonte data até ao 
referido dia 20 de Fevereiro, desde as dez 
e ineia horas ás desesseis, examinar na se- 
creiaria desta Camara Municipal o orçamen¬ 
to e mais condições da presente arremata¬ 
ção. 

É para constar se mandou passar o pre¬ 
sente edital e outros de igual teor, que vão 
ter a devida publicidade. 

Faro, 15 de Janeiro de 1915. 

O Vice Presidente da Comissão Executiva 

Romão José Infante Sequeira Soarei. 
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LAlíFADiS “iC3Uí„ 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO 8OL1DA 

AGKKT3ES EM PO RTUQ AL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.®—LISBOA 

Esta lampada trm o máximo de luz o o minimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode eer desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- 
carrugn-se da montagem a luz e de todus os seus aparelhos, bem como da instalação de ciai*. 
p-ihbas. «tétricas e pira-raios. Manda vu tudo o material preciéo para inontagene d« eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de forçu motriz ou aquecimento—Material de I.* qualidade. 

Preçoj baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Lotes, n.* 21 - FARO 

s£k mo por.o 
R. fc Jiiti Ima. 2-M.» 

COMPANHIA DE SEGUROS 

\ VICTORIA 
Eli ttlift. SEHUOS-hiti 

MSI CAPITAL, ESC. 500:000$00 ' 

DEPOSITO DE GAR&NTiA H CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 2S:OOO|0d 

lis 11 tiii- 
<0 Plit 

Seguro» de searas e eiras, pautas:-as, cereaes, palhas, 
maquina* debulhadora*, arvoredos, etc. 

wrgtiros terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de ehapas de vidro e espelhos 

e lucro* esperados 

DELEGAÇIO EM LISBOA M BUA UO ARSENAL, 84, i.a 
Titi fui, n.» 4H Eai Mif. tatá 

J UA IlUiO 

llliiilllllli! tf li fiinii. 

iliilliiiiiliii»» 

CINDIDO DE SOUSA 
Fornido peli Escola de Lisboa i tan is 

pedais de Bigiem, Illilniligii i 
Balaiiologii 

CLINICA GERAL. 
€soec/a/idades: 

olhos■ boca e dentes 
2>entes 

f 
' 

*<= 
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CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

BUA DE SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

Tubos de ferro preto e (cnlTimisado 
Boinbas do todo» Os MÍstemiis 

Charruas o relhas 
Slotores a gasolina e gaz pobre 

Motores LJYiurudo a guzolina para adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET &. C.° L.,d 

RUA DE S. BENTO 

LISBOA 
mmm 

ÍFICIIII BEGDflREEIAD E SELEIRO 
DE*^* 

S. D. PORTOfH) 

N' [ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Gorrea- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 



HER- 3- 

EMPREZi fuiveharu f\ 
—D E »h -— Jjo 

$ Ah i 

i.8l 

Cij» J. ’ V/J.J 

eb « 
7’ 7 7 7 7 

• -:sucssso3 •3s'nnrims & nbifins 

estancia de ma 
5. comerciante 

»EFERPO EBRONZH 

itmmiwnj* 

^FARO— 

(gonstrução d; Jjoços ^rtezianoa— fôendftn-se ,mater«nes pura ns mesmo 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, enear rega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se éngènhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, sqjidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz-se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res-condições. 

i , ■ 5 ... *.K* .tlttll l'l*l t .• ! 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

■jVÍESTA oficina executam-se. todos os trabalhos de Corrêa 
l\ ria e Selaria com perfeição è põr preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 

ro^ e animaes, também por preços relativamente bafatos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
^FARO- 

Tubos (te,ferro preto e giilviinisodo 
Bombaw de r<i<lo« Os nistemns 

CbarruoM o relha» 
•‘Mótòfes a tfa^olina e fg:\x pobro 

Motores hyinrude s« grozolinn parn naáptar a barco» 

• Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L."1 

RUA DE S, BEN i;0 „ , 

iêhsiíh© TEêirtI rikmq® 'drTb&ei^o nobbe 
Tratado de Uaimilca Elèmentar (7-* Edicãr). Um volume de 41-.0 , 

. Q páginas no formato 22X15C“ com r2XJgray>uWr. (PREÇO—téboo r< 

Obr* util e recomemlad» a todos os que desejem instruir-se nesta ciência: as teorias qnimicas sdo metòdicamente IrnUdas em separado com a ranim» clarera e bastante desom 
to- a p-rle descritisa é rica na indicação de experieneiaa atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais -da química elementar estio ci 
mente tratadss em secçio especial acompanhados'de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos calculo6. Esto compendio foi adotado era sepuidjt á sua prjmòira publi 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas. 

- dições de Fhlca do curwo geral dos llcen« e e»rola« oormals Í11.* Edição). 
* 11. . I ^ . J _ *2 _ C i    _ -  1 _ __ . . - Cem ..   « e>anaM,isnn D O 17 í ' í \ • WX aaevev r/ii 

enn. 

.... Pst# habi,l.ite.íJa do Algarve e está prevenida de foi?ma afazer qualquer funeral por pouco e&paço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 

n 

nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontjram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representánteT Esta çajsá também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
í)ps preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a adveriir para toda a garantia, que se dirijam diretamentè a esta’ casa ou representantes 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. lambem se fornecem urnas por telegbáma pàfá1 qualquer freguez,1 ém vários tamanhos è 
qualidádes, sempre muito sortido e existência. 

mmm - .. 
ErtiÉFpí» 

DE 

JOÃO GOINHAS 
AU GUEIt DE AL IDUOVEIS 

Sàragc, Largo da Madalena 
Esoritoriu, Rua D.'Francisco Go¬ 

mes, 40 

Tj.-JOÃO GOINHAS-Kro 
-.O * • • V*' I í 

Pcssoji, 1 > a b 1111.1 d - * e de ab^o- 

égua sá - la concor- 


